
INTRODUÇÃO
Pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva podem sofrer muitas alterações de todos os meios. Frente
a isso, pode-se desenvolver lesões bucais decorrentes das inúmeras modificações sistêmicas, ação farmacológica
e equipamento de ventilação mecânica. As lesões bucais necessitam de acompanhamento e intervenção, pois,
podem desencadear diversas complicações locais ou, em casos mais graves, sistêmicas. Portanto, o
conhecimento sobre o perfil dos pacientes atendidos na UTI é importante para poder instituir um tratamento
adequado com especial atenção aos efeitos das terapias utilizadas e termos um melhor prognóstico. Em suma,
esses dados contribuem para melhorar a assistência ao paciente crítico minimizando dentre outros a mortalidade
e os índices de infecção hospitalar.

OBJETIVO
Levantar o perfil dos pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva relacionando hábitos

comportamentais e gênero.

METODOLOGIA
Este é um estudo documental, retrospectivo, do tipo descritivo com a coleta de dados diretamente dos
prontuários disponíveis na disciplina de Odontologia Hospitalar. Analisou-se os prontuários dos anos de 2014 à
2017 totalizando 430, os quais foram observados gênero, idade, comorbidades, motivo de internação, uso
dependente de drogas lícitas e ilícitas e prevalência de lesões bucais em pacientes internados na Unidade de
Terapia Intensiva. Para análise de dados, utilizou-se a distribuição de frequência absoluta e análise simples das
variáveis. Foi construído um banco de dados em planilha do programa Microsoft Excel 2010, os quais foram
analisados e apresentados por meio de estatísticas simples. O estudo seguiu todas recomendações constantes na
resolução 196/96 do Conselho Nacional da Saúde.
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Por meio deste estudo pode-se concluir que os pacientes internados na UTI caracterizam-se como

predominantemente do sexo masculino, acima de 60 anos, não etilistas, não fumantes e a principal comorbidade é

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). Em vista da natureza do estudo, considerou-se uma das limitações

importantes a precariedade do preenchimento dos prontuários pelos discentes.
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